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Encerradas as eleições nacionais, com
a reeleição do presidente Lula, renovam-se
as expectativas por um País socialmente
mais justo, afinal, serão mais quatro anos
para a consolidação de um projeto de cres-
cimento iniciado em 2003, no primeiro
mandato. Se renova também a esperança
de que as questões mais urgentes que atin-
gem nossa categoria sejam definitivamen-
te solucionadas, pois temos o respaldo de
um governo comprometido com  movimen-
tos sociais como o dos trabalhadores. Junto
com a FENASERA, nossa Federação Na-
cional, atuaremos firmemente para aca-
bar, de vez, com as irregularidades que tan-
to afetam os companheiros dos Conselhos/
Ordens. Mas para alcançar o êxito é preci-
so mobilização e engajamento nesta luta
que não é só do Sindicato, mas de todos aque-
les que querem ter assegurados seus direi-
tos e conquistas. Portanto, não basta torcer
e esperar pelas soluções, é preciso ir à luta.
Exemplos não faltam quando se fala em
vitórias obtidas pela mobilização dos tra-
balhadores. Por isso, é imprescindível que
cada um faça a sua parte, afinal, somos o
lado mais interessado, e também o mais
vulnerável deste processo.

Plenária da FENASERA
quer fortalecer

ações em todo o País

É preciso mobilização
e engajamento

Nos dias 14 e 15 de novembro, a
FENASERA, nossa federação nacio-
nal, realiza a 9ª Plenária Nacional dos
Servidores das Autarquias de Fiscali-
zação do Exercício Profissional. O
evento, que será realizado em Floria-
nópolis-SC, ocorre num momento his-
tórico, quando renovamos nossas ex-
pectativas para um maior avanço no
governo Lula, cujo projeto de desen-
volvimento deve ter o estado como
protagonista do crescimento econômi-
co e da justiça social. Consequente-
mente, o que se espera também é a va-
lorização do tão afetado serviço públi-
co, principalmente após anos de pri-
vatizações e desmontes implementados
por governos sem compromisso com o
trabalhador. Se por um lado podemos
ter maior compreensão por parte do
governo, por outro não podemos es-
quecer que o Judiciário está longe de
resolver os principais problemas da
categoria por conta de sua morosida-
de. Além disso, a grande maioria dos
dirigentes de autarquias tem interesse
em manter indefinidas nossas questões
trabalhistas. Portanto, esta edição da
Plenária Nacional tem dupla função:
elaborar propostas de ações sólidas
para superar problemas como a forma
de contratação e demissão nos Conse-
lhos/Ordens e fortalecer a organização
sindical em todas as regiões do País,
orientados pela FENASERA como in-
terlocutora e responsável em criar es-
paços democráticos onde todos os tra-
balhadores possam se expressar e se or-
ganizar frente ao poder patronal.

Esta Plenária deve ter também
como resultado uma profunda reflexão
das ações dos sindicatos e da própria

Federação, dos acertos e dos erros, o
que certamente permitirá fortalecer
estratégias como a do Projeto de Lei
que regulamenta nossa categoria e re-
orienta outras ações que estejam mui-
to aquém das nossas necessidades. Es-
tas ações deverão permitir um grande
diálogo com nossa base para mostrar
que os problemas, do Oiapoque ao
Chui, são comuns. Mas para superar
todos eles e valorizar os Conselhos/
Ordens, precisamos de uma participa-
ção unitária e articulações em nível
nacional. Por isso também vamos in-
crementar as atividades de formação
sindical e os seminários, cujos temas,
de modo geral, são o fim das terceiriza-
ções e das horas extras, o direito à ne-
gociação coletiva para servidores pú-
blicos e o desenvolvimento sustenta-
do, com justiça e inclusão social, que
também são bandeiras da CUT. Sabe-
mos que o êxito da nossa luta será pro-
porcional ao grau de envolvimento dos
trabalhadores dos Conselhos/Ordens
integrados com as decisões das direções
sindicais.

Por
Carlos
Tadeu

Vilanova

Carlos Tadeu Vilanova é presidente
da FENASERA, secretário de

Formação Política do SINSEXPRO
e dirigente da CUT/SP - Central

Única dos Trabalhadores
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Reeleito com mais de 58 milhões
de votos, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva conquista seu segundo
mandato com importantes desafios à
frente. Com mais quatro anos de go-
verno, trata-se de uma oportunidade
única para consolidar o projeto de de-
senvolvimento do Brasil iniciado no
primeiro mandato. Como afirmou em
seu pronunciamento após a confirma-
ção de sua reeleição, “agora não tem
mais adversário, o adversário agora
são as injustiças sociais que precisa-
mos combater. Contra esses argumen-
tos, nós não temos adversários”. O pre-
sidente também reafirmou o compro-
misso de melhorar a distribuição de
renda e o salário mínimo, chamando
a atenção dos companheiros do movi-
mento sindical, seu berço político,
para que “reivindiquem tudo que pu-
derem reivindicar, e nós [o governo]
daremos aquilo que a responsabilida-
de permite dar”, disse Lula.

É exatamente neste cenário que
sindicatos como o SINSEXPRO, real-
mente comprometidos com o traba-
lhador, pretendem continuar atuando
em favor da categoria que defendem.
Já se sabe que importantes mudanças
estão na agenda brasileira, como por
exemplo, a reforma sindical que, ao
contrário da reforma trabalhista, deve

Reeleição de Lula consolidará
projeto de desenvolvimento
criar uma correlação de forças mais
equilibrada fazendo com que os tra-
balhadores se fortaleçam para o pro-
cesso de negociação. Na economia, a
chave para o desenvolvimento será a
redução dos juros, não a conta-gotas,
mas aceleradamente. O ministro da
Fazenda Guido Mantega quer que, ao
fim de 2007, o juro real (descontada a
inflação) esteja em 5% ao ano. Os ins-
trumentos fiscais (receitas e gastos pú-
blicos) e os monetários (crédito e ju-
ros) devem ser ajustados para permi-
tir a combinação de baixa inflação e
alto crescimento econômico, como
demonstram ser possíveis os momen-
tos históricos vividos por países hoje
desenvolvidos como Estados Unidos,
Alemanha, Japão, Canadá e Espanha.

Outra importante mudança neste
segundo mandato deve ser a redemo-
cratização dos meios de comunicação,
o que permitirá acabar com os inte-
resses políticos e econômicos de mui-
tos veículos, pois não é de hoje que há
um grande distanciamento entre fato
e notícia, afastando do grande públi-
co as verdadeiras razões que movem
muitos movimentos, como o dos tra-

balhadores, por exemplo. Enfim, nes-
te novo governo Lula, o que se espera
e o que se apresenta é a inclusão cada
vez mais ampla de todos aqueles que
sempre viveram à margem de um País
que muito tem a oferecer. O resultado
das urnas provou definitivamente
que o Brasil está maduro politicamente
e que o neoliberalismo não manda
mais na política.
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O desgaste das relações entre o Conselho Regional de
Medicina - CREMESP e o SINSEXPRO, desde o ano passa-
do, chegaram à pior consequência e fizeram sua vítima - o
marasmo instalado entre os funcionários. Frustrados com a
edição de Atos Administrativos feitos unilateralmente pelo
Conselho, sem a participação do seu sindicato representan-
te, os funcionários têm visto seus direitos sendo retroagidos
e até retirados. Além disso, como é sabido, não são novas as
denúncias de que, de modo geral, o clima no CREMESP
padece sob intenso assédio moral, mal moderno dos ambi-
entes de trabalho e que não seria de esperar que se instalasse
justamente no Conselho de Medicina. Recentemente, o Sin-

CREMESP pode superar o marasmo
dicato recebeu denúncia de que os companheiros da autar-
quia estariam sendo revistados na saída do expediente. Ques-
tionado por ofício, o CREMESP esclareceu que “jamais pro-
cedeu revistas de funcionários” e que “tão-somente refor-
çou a orientação aos seus seguranças para que verifiquem
eventuais saídas de volumes e pacotes desproporcionais às
atividades desenvolvidas pelos funcionários da instituição,
sem prévia justificativa”. Esta resposta respeitosa ao ques-
tionamento do Sindicato pode sinalizar a disposição de aten-
der à sempre insistente reivindicação do SINSEXPRO de
reabertura do diálogo, caminho mais eficaz para eliminar
quaisquer divergências.

Reflexo do distanciamento do Con-
selho Regional de Economia - CORE-
CON para com o Sindicato represen-
tante dos seus funcionários foi a falta
de comunicação de mudança da autar-

quia para nova sede. O Conselho, que
mudou-se do Viaduto Maria Paula, no
Centro de SP, para a rua Líbero Bada-
ró, também no Centro, está sediado em
novas, mais modernas e mais aprazí-

veis instalações. E bem mais perto do
SINSEXPRO. Assim, esperamos que a
proximidade inspire também uma rea-
proximação da diretoria e dos funcio-
nários com o Sindicato.

CORECON em novo endereço

O Conselho Regional de Engª, Arqª e Agrª - CREA con-
tinua com  sua retrógrada política de não abertura de diálogo
com o Sindicato causando uma enorme insatisfação entre
boa parte dos funcionários. Em mais uma tentativa de sensi-
bilizar a direção do CREA para esta lamentável situação, o
Sindicato compareceu à última sessão plenária do Conselho,
no dia 5/10, para levar aos conselheiros e diretores da autar-
quia os resultados de
uma pesquisa  reali-
zada com os funcio-
nários, onde de-
monstram suas ex-
pectativas quanto a
abertura do diálogo
com o Sindicato. Fo-
ram consultados cerca de 450 funcionários (veja o resultado
no quadro acima). Além disso, o SINSEXPRO vem reiteran-

CREA continua ignorando
expectativa dos funcionários

do, sistematicamente, o pedido de reabertura de negociações,
mas até o momento não obteve êxito.

Ação Trabalhista - O juiz da 74ª Vara do Trabalho
acolheu o embargo declaratório do Sindicato, que serve para
que o juíz esclareça porque ou como chegou a conclusão da
sentença. Neste caso, no entanto, o juíz apenas alterou os
erros  de transcrição mas não entrou no mérito do motivo

que o levou a extin-
guir o processo.
Agora, o Sindicato
ingressará com re-
curso no TRT para
tentar reverter as 70
demissões pratica-
das recentemente

pelo Conselho ou uma sentença alternativa para que sejam
pagas pelo menos as verbas rescisórias.

� 92,41% responderam que QUEREM negociação entre CREA e Sindicato;
� 6,89% responderam que lhes é indiferente se haverá ou não negociação;
� Apenas 1 dos funcionários consultados opinou que não quer negociação e
    3 se abstiveram de opinar.

Resultado da pesquisa

O SINSEXPRO buscará a impugna-
ção de concurso público a ser realizado
pelo Conselho Regional de Corretores de
Imóveis - CRECI, cujo edital foi realiza-
do pela LBO Consultoria. O motivo da
impugnação são algumas irregularidades
contidas nos itens 2 a 4 do edital. Por
isso, o Sindicato entrará com denúncia

junto ao Ministério Público do Traba-
lho requerendo a adequação ou suspen-
são do mesmo. O prazo para inscrições
no concurso encerrou-se em 27/10, mas
as provas acontecerão em dezembro. O
concurso pode ser impugnado até a data
de homologação dos aprovados.

TAC - A Ação Civil Pública movida

pelo Ministério Público contra o CRECI
terá audiência de julgamento no dia
29/01/2007. Em outra audiência, realizada
em abril deste ano, o juiz da 27ª Vara do
Trabalho deu prazo para que o CRECI e o
Ministério Público tentassem formalizar o
TAC. Diante da negativa do Conselho em
fazê-lo, ocorrerá o julgamento da ação.

Sindicato busca impugnar
edital de concurso do CRECI
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Apesar das diversas solicitações do
SINSEXPRO para agendamento de
reunião com o Conselho Regional de
Farmácia - CRF, para tratar de cláusu-
las da organização sindical constantes
do Acordo Coletivo, a autarquia não se
manifesta, o que evidencia discrimina-
ção e má vontade com o Sindicato.
Embora o Acordo de 2006 seja quase
igual ao de 2005, há retrocesso justa-
mente nas cláusulas que tratam da or-
ganização sindical. Daí a reivindicação
do SINSEXPRO para tratar do assunto,
o que para o CRF, lamentavelmente,

parece não ter nenhuma importância.
Movimentação de pessoal - O Sin-

dicato obteve informações de que esta-
riam ocorrendo diversas e preocupantes
movimentações de pessoal no CRF, cu-
jas motivações também não foram escla-
recidas ao representante oficial dos tra-
balhadores. Só no mês de outubro ocor-
reu quase uma dezena de demissões, o
que é muito preocupante num universo
de pouco mais de 100 servidores. Essas
demissões sem motivo declarado, nem
esclarecido, levaram o Sindicato a ques-
tionar sua razão à diretoria e, se mantido

o silêncio também quanto a esse assun-
to, será preciso a denúncia em outros fó-
runs, para explicar e talvez reverter esse
quadro. Vale destacar que, quando uma
autarquia firma Termo de Ajustamento
de Conduta no Ministério Público, é jun-
tado ao TAC o Plano de Cargos e Salários
com as regras para progressão, discrimi-
nação das funções para avaliação de de-
sempenho, nomenclatura dos cargos, es-
colaridades para cada cargo etc. O CRF
não firmou o TAC e a ação civil pública
movida contra o CRF pelo Ministério
Público aguarda data de julgamento.

CRF demonstra discriminação e má vontade

O Conselho Regional de Contabilidade - CRC de-
monstrou progresso nas relações trabalhistas ao en-
viar ao SINSEXPRO o Plano de Cargos e Salários -
PCS, o mesmo encaminhado ao Ministério do Traba-
lho e que foi juntado ao processo do Termo de Ajusta-
mento de Conduta. O documento é resultado de au-
diência realizada em junho deste ano no MP, na qual o
Sindicato esteve presente para questionar a inexistên-
cia da descrição de atribuições em cada cargo. O docu-
mento está sob análise da assessoria jurídica do
SINSEXPRO para as observações e correções necessá-
rias, se houverem, inclusive porque já surgem questio-
namentos dos funcionários sobre padronização das ati-
vidades, independente de salário, experiência e tempo
de casa, principalmente na área da Fiscalização.

O Conselho Regional de Nutricio-
nistas - CRN vai chegando ao final de
ano sem qualquer definição sobre a
Campanha Salarial, postura que só me-
rece nossa indignação, afinal, o que se
viu até agora foi pura enrolação por
parte da autarquia, confirmando uma
prática já adotada no ano passado. Do
dia 1º de março, quando recebeu a
Pauta de Reivindicações, o CRN só foi
se reunir com o Sindicato em 24 de
abril, isto depois de ter sido convida-
do para mesa-redonda na Delegacia
Regional do Trabalho, a qual não com-
pareceu. Na primeira reunião de nego-
ciação, onde foram discutidas todas as

reivindicações, mas na qual permane-
ceram diversas pendências, principal-
mente as relacionadas ao Plano de Car-
gos e Salários do Conselho, as partes se
comprometeram em voltar a conver-
sar no dia 2/05. Aí começou a novela.

O Conselho adiou a reunião para o
dia 5/05, quando telefonou dizendo
que o encontro seria transferido para
10/05. A essa altura, o SINSEXPRO
precisava informar aos funcionários
sobre a demora nas negociações. Uma
reunião foi convocada para o dia
9/05, mas o Conselho não autorizou,
adiando-a para 16/05. Novamente, o
Conselho cancelou o encontro alegan-

do “a onda de vandalismo na cidade”.
Depois, a autarquia enviou  proposta
diferente do que havia sido negocia-
do. Em 01/06, nova reunião foi soli-
citada pelo Sindicato. A mesma ocor-
reu em 25/07 e a proposta de Acordo
negociada foi levada para Assembléia
com os funcionários, no dia 2/08. Os
companheiros do CRN pediram mais
uma rodada de negociação, que foi
solicitada por ofício em 4/08. Desde
então, a reunião não foi marcada. No
fechamento desta edição, o Sindicato
estava providenciando encontro com
os funcionários para definir os rumos
da campanha salarial.

Com nova diretoria eleita no Conselho Regional de Admi-
nistração - CRA, o Sindicato espera por um avanço nas relações
com esta autarquia. Retrógrada, a antiga direção não negociava
com o representante oficial dos trabalhadores, ao contrário, aten-
dia convocação da Delegacia Regional do Trabalho, em proces-
so de Dissídio Coletivo, apenas para questionar a legitimidade
do Sindicato. Não permitia o ingresso do SINSEXPRO no Con-
selho e dificultava, ao máximo, o contato com a categoria, o que
não é de se estranhar, afinal, a gestão que se encerrou e que
estava encastelada no CRA há décadas, vinha desconhecendo
benefícios que os funcionários desfrutavam há anos, quanto ao
pagamento de horas extras e seus reflexos. O Sindicato buscou
esclarecimento sobre o assunto e, como sempre, foi ignorado.
Agora, a expectativa é pela retomada do diálogo e por uma rela-
ção mais democrática em favor dos trabalhadores.

CRN enrola e não define Campanha Salarial

Com nova diretoria
no CRA, a luta pelo
diálogo continuará

CRC avança
nas relações
trabalhistas
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Sindicato conta com assessoria
jurídica especializada

Desde a sua fundação,
o SINSEXPRO sempre
buscou assessoria jurídica
especializada em serviços
públicos justamente para
atuar no imbróglio de
nossa categoria quanto ao
fato de ser considerada ou
não órgão público. Hoje,
o Sindicato conta com os
serviços do advogado Ar-
thur Jorge dos Santos, es-
pecialista nesta área. Uma
peculiaridade incomum
na sua atuação é transitar
tanto na Justiça Federal
quanto na Justiça Traba-
lhista, o que o credencia
para enfrentar os posicio-
namentos contrários das
autarquias, que tentam es-
vaziar os direitos traba-
lhistas e sociais e enfra-
quecer a organização sin-
dical dos trabalhadores.
Isso pode fazer toda a di-

ferença numa reclamação tra-
balhista, pois um processo
fundamentado com conheci-
mento é meio caminho anda-
do para a vitória.

Atualmente, o maior desa-
fio do profissional são as 70
anulações de contratos de tra-
balho promovidas pelo CREA-
SP. Em dois casos, o advogado
do Sindicato obteve resulta-
dos favoráveis. Apesar de não
ganharem o pedido principal,
que era a reintegração ao tra-

balho, Laerte Alves de Souza e
Elba Célia Magalhães tiveram
êxito parcial em suas ações (con-
fira as sentenças nos destaques).
No caso da Elba, foi pedido
como sentença alternativa o pa-
gamento das verbas rescisórias
e o Juiz entendeu que não hou-
ve má fé das partes em manter o
contrato de trabalho por mais de
15 anos, justamente porque exis-
tia controvérsia sobre a nature-

za dos Conselhos/Ordens, não poden-
do o funcionário arcar sozinho com o
prejuízo. Já Laerte teve ganho de cau-
sa sobre o reajuste salarial de 8,5%
do Acordo Coletivo do ano passado.
A árdua tarefa de exigir a aplicação
das leis como ferramenta de justiça
social nem sempre encontra os resul-
tados mais esperados, mas mesmo
quando isso ocorre, a assessoria jurí-
dica do SINSEXPRO não desiste de
buscar aquilo que considera ser o mais
justo. Portanto, pode-se afirmar que
os sindicalizados contam com um efi-
ciente  aliado nas questões jurídicas,
quase sempre bastante complexas, que
envolvem a categoria.
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NR 10 prevê regras de segurança em
instalações e serviços de eletricidade
Embora o assunto passe desperce-

bido em nosso dia-a-dia de trabalho, a
segurança em instalações elétricas ou
serviços em eletricidade é um aspecto
de extrema importância quanto à pre-
venção de acidentes, tema diretamen-
te ligado a atuação das CIPAs - Comis-
são Interna de Prevenção de Aciden-
tes. Tanto que existe até uma Norma
Regulamentadora, a NR 10, para tratar
da questão. Por isso, vale lembrar aos
companheiros cipeiros para que fiquem
atentos às regras da NR 10. É dever da
CIPA orientar e esclarecer todos os tra-
balhadores sobre as formas de preven-
ção de acidentes, principalmente àque-

les que trabalham com manutenção ou
serviços gerais. É importante também
que os cipeiros fiscalizem e exijam dos
Conselhos/Ordens o cumprimento das
especificações contidas na NR 10.

De olho neste aspecto, o
SINSEXPRO enviou ofício a todas as
autarquias solicitando pagamento de
ADICIONAL DE PERICULOSIDA-
DE, conforme prevê a Lei nº 7.369 de
20.09.85, regulamentada pelo Decreto
nº 93.412 de 14.10.86, e súmulas nº
361 e 364 do TST, para os funcioná-
rios que trabalham nas áreas de manu-
tenção, rede elétrica, produtos quími-
cos ou demais áreas de risco iminente

O verão está chegando e, junto com
ele, as férias. Tempo de programar uma
viagem inesquecível com a família. O
SINSEXPRO oferece ótimas opções em
convênios para seus filiados. Há desde
locais próximos a São Paulo até outros
onde o sol brilha o ano inteiro. A Par-
gos Club do Brasil, por exemplo, ofere-
ce hospedagem em cidades como Belém,
Fortaleza, Natal, Salvador, Guarapari,
Rio das Ostras, Cabo Frio, Nova Fribur-
go, Ubatuba, Atibaia e Caldas Novas.
Como se pode ver, atrativos para todos
os gostos. No litoral Norte de São Pau-
lo, a opção é a Colônia de Férias em
Caraguatatuba. Em Mongaguá, litoral
Sul de São Paulo, outra boa opção é a
Colônia de Férias FETICOM. Mas é bom
fazer já as reservas. Confira no site do
SINSEXPRO - www.sinsexpro.org.br
maiores detalhes sobre todos os con-
vênios de lazer ou entre em contato
com a Secretaria Social do Sindicato,
com Elba ou Luciamary, pelo telefone
(11) 3228-7956.

ou expondo-se a
condições perigo-
sas no ambiente de trabalho. No caso
das autarquias que já procedem o pa-
gamento do adicional, o Sindicato pe-
diu a relação dos funcionários contem-
plados a fim de atualizar os cadastros e
efetuar a devida fiscalização.

A íntegra da NR 10 pode ser
solicitada ao SINSEXPRO, pelo
e-mail social@sinsexpro.org.br
ou pelo fax (11) 3228-1845.

Atenção Cipeiros!

Programe já suas férias

O SINSEXPRO quer saber como os seus filiados estão sendo atendidos pelos diversos convênios oferecidos. Se você
já utilizou quaisquer serviços, mande um e-mail ou fax relatando sua experiência. Assim podemos aprimorar e ampliar
ainda mais os benefícios aos nossos sindicalizados. Contatos com a Secretaria Social - social@sinsexpro.org.br ou pelo
fax (11) 3228-1845.

A qualidade de nossos convênios
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Indique novos convênios
Os filiados do SINSEXPRO, tanto da Capital quanto do Interior, podem indicar novos serviços ou profissionais para

fazerem parte de nossos convênios. Envie um e-mail ou fax com a sugestão para social@sinsexpro.org,br ou (11) 3228-8345.


